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Em cumprimento ao estabelecido em sua lei de criação, a Empresa de Pesquisa Energética elabora e publica 
anualmente o Balanço Energético Nacional (BEN), mantendo tradição iniciada pelo Ministério de Minas e 
Energia.  O BEN tem por finalidade apresentar a contabilização relativa à oferta e ao consumo de energia no 
Brasil, contemplando as atividades de extração de recursos energéticos primários, sua conversão em 
formas secundárias, importação e exportação, a distribuição e o uso final da energia.  

 

O BEN é fruto  de extensa pesquisa, constituindo-se como base de dados ampla e sistematizada, atualizada 
em ciclos anuais. De suma importância para os estudos relacionados ao planejamento energético nacional, 
o BEN também tem se mostrado como importante instrumento de pesquisa para estudos setoriais, na 
medida em que apresenta estatísticas confiáveis, muitas vezes reveladoras de tendências, da oferta e do 
consumo de energia. O documento é tido como referência para os dados de energia do país. 

 

O Relatório Síntese do Balanço Energético Nacional 2017 ɀ Ano base 2016, apresenta as informações 
consolidadas sobre quanto e como se usou energia no Brasil em 2016. 
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Oferta: em 2016, a oferta interna de energia (total  de energia disponibilizada no país) atingiu 288,3 Mtep, 
redução de 3,8% em relação a 2015, acompanhando, assim, o enfraquecimento da atividade econômica, ano 
em que o PIB nacional contraiu 3,6%, segundo o IBGE.  A retração da oferta interna de petróleo e derivados - 
5,6% no período - resultante do superávit nos fluxos de exportação e importação destas fontes energéticas, 
adicionado ao recuo de 13,2% do gás natural foram fatores determinantes para a queda da oferta total  de 
energia. 

 

Já o comportamento da oferta de energia elétrica se deu em sentido contrário.  Verificou-se um avanço na 
oferta interna de 4,0 TWh (0,7%) em relação a 2015, em consequência do aumento da importação de Itaipu 
que cresceu 18,7%. As condições hidrológicas, após quatro anos de estresse, foram favoráveis, o que 
acarretou em um aumento da energia hidráulica disponibilizada. Em 2016, o acréscimo foi de 7,0% 
comparado ao ano anterior. A maior oferta hídrica, aliada à expansão da geração eólica, contribuiu para o 
avanço da participação de renováveis na matriz elétrica de 75,5% para 81,7%. Registrou-se ainda neste 
período forte  queda da geração térmica a base de derivados de petróleo e gás natural.  

 

A geração eólica atingiu 33,5 TWh - crescimento de 54,9%. A potência eólica atingiu 10.124 MW, expansão de 
32,6%. 
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A Micro e Mini Geração Distribuída, incentivada por recentes ações regulatórias que viabilizaram a 
compensação da energia excedente produzida por sistemas de menor porte (net metering), atingiu 104,1 
GWh com uma potência instalada de 72,5 MW. Destaque para a fonte solar fotovoltaica, com 53,6 GWh e 
56,9 MW de geração e potência instalada respectivamente. 
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Consumo: o consumo final, energético e não energético, caiu 2,2% em relação ao ano anterior. Os setores 
que consomem mais energia ɀ industrial e de transportes ɀ apresentaram recuos de 1,1% e 1,6%, 
respectivamente. O agropecuário e o energético também registraram quedas significativas de 10,4% e 5,3%. 

 

Indústria: redução de 0,9 milhões de tep. O baixo desempenho da atividade industrial (variação negativa de 
4,7% em relação ao ano anterior) impactou o consumo energético de quase todos os segmentos, a exemplo 
da química (-1,9%), do cimento (-10%) e da siderurgia (-10,5%), forte  demandante de recursos energéticos, 
provocando uma queda dos consumos de carvão vegetal (-14,8%) e carvão mineral (-11,7%). As exceções se 
deram nos setores de papel e celulose, cujo consumo de energia cresceu 5,6%, e de alimentos e bebidas 
(+9,6%), puxado pela produção açúcar, que elevou o consumo de bagaço de cana em 13,2%. 

 

Transporte: redução de 1,4 milhões de tep. A desaceleração do setor de transporte de carga provocou uma 
queda de 0,7% do consumo de óleo diesel. No mercado de veículos leves, houve uma diminuição da 
participação do hidratado de 40% em 2015 para 36% em 2016. O consumo de etanol hidratado recuou 17,0%, 
compensado em parte pelo avanço de 4,0% da gasolina A. O menor volume de vendas do etanol hidratado 
deveu-se também aos movimentos de preços, pois enquanto seu substituto direto, a gasolina, subiu 2,54% 
no ano, o hidratado aumentou 6,66% para o consumidor final, de acordo com índice IPCA/IBGE. Esta 
substituição impactou a renovabilidade da matriz energética do setor, de 22% para 20%. 
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Setor energético: redução de 1,5 milhões de tep. Isto ocorreu principalmente devido a queda da produção 
de etanol, com a consequente baixa no consumo de bagaço de cana (-7,0%). O setor também registrou uma 
queda de 14,8% no consumo de derivados de petróleo, decorrente do desaquecimento das atividades de 
refino. 

 

Em 2016, o consumo final de eletricidade registrou uma queda de 0,9%. Os setores que mais contribuíram 
para esta redução foram o industrial (-1,3%) seguido pelo energético (-7,7%) e comercial (-2,4%). 
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Emissões: Em 2016, o total  de emissões antrópicas associadas à matriz energética brasileira atingiu 428,95 
milhões de toneladas de dióxido de carbono equivalente (Mt  CO2-eq), sendo a maior parte (194,3 Mt CO2-
eq) gerada no setor de transportes. 

 

A intensidade de carbono na economia foi de 0,15 kg CO2/US$ppp [2010]¹. O Brasil permanece menos 
intenso em carbono em relação às economias europeia (-11%), norte-americana (-50%) e chinesa (-70%), de 
acordo com os dados da IEA de 2014.  

 

O setor elétrico brasileiro emitiu, em média, 101,3 kg CO2 para produzir 1 MWh, índice muito baixo quando 
comparado com países da União Europeia, EUA e China. 

 

 
(1)  No conceito de paridade do poder de compra. 

 

 

A versão digital deste documento pode ser obtida diretamente no website da EPE: 
<http://www.epe.gov.br>. 
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Oferta e Consumo de energia no Brasil 

ɆOferta interna de energia cai mais que o consumo final ¤ redução das perdas na 
transformação decorrente principalmente da queda da geração térmica a derivados de 
petróleo e incremento da geração eólica e hidráulica. 
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Valores em Mtep 2015 2016 

Oferta interna de energia¹......... 299,6  288,3 
Consumo final ............................ 261,2 255,4 
Perdas²......................................... 38,4  32,9 
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Participação de renováveis na matriz energética 

ɆEm 2016, a participação de renováveis na Matriz Energética Brasileira 
manteve-se entre as mais elevadas do mundo, com pequeno crescimento devido 
particularmente à queda da oferta interna de petróleo e derivados e expansão da 
geração hidráulica. 

Fonte: EPE; Agência Internacional de Energia. Elaboração: EPE 
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BEN 2017 

Repartição da oferta interna de energia - OIE 
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2ÅÐÁÒÔÉëÞÏ ÄÅ ȬÌÉØþÖÉÁ Å ÏÕÔÒÁÓ ÒÅÎÏÖÜÖÅÉÓȭ 

lixívia e outras renováveis 

5,4%  Lixívia e outras 
renováveis (mil tep) 

2015 2016 Ќ 16 / 15 

Lixívia 7.905 8.447 6,8% 

Biodiesel 3.126 3.009 -3,7% 

Outras biomassas 1.151 1.103 -4,1 

Biogás 94 137 46,2% 

Gás industrial de carvão 
vegetal 

87 83 -4,2% 

Eólica 1860 2.880 54,9% 

Solar 5,1 7,3 44,7% 

Total 14.227 15.667 10,1% 
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BEN 2017 

Oferta interna de energia 2016/2015 

¹ Inclui importação de eletricidade oriunda de fonte hidráulica  

variação em Mtep 2016/2015 Fonte (Mtep) 2015 2016 Ќ ΣΨ Ⱦ ΣΧ 
 

RENOVÁVEIS 123,7 125,3 1,4% 

Energia hidráulica¹ 33,9 36,3 7,0% 

Biomassa da cana 50,6 50,3 -0,7% 

Lenha e carvão vegetal 24,9 23,1 -7,2% 

Eólica 1,9 2,9 54,9% 

Solar 0,005 0,007 44,7% 

Lixívia e outras renováveis 12,4 12,8 3,4% 

NÃO RENOVÁVEIS 175,9 163,0 -7,3% 

Petróleo e derivados 111,6 105,4 -5,6% 

Gás natural 41,0 35,6 -13,2% 

Carvão mineral 17,6 15,9 -9,7% 

Urânio (U3O8) 3,9 4,2 9,2% 

Outras não renováveis 1,8 1,9 5,2% 
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Variação do consumo de energia 

Combustíveis líquidos e eletricidade correspondem a cerca de 56% do 
consumo final de energia 
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-3,6%

Consumo final de 
combustíveis líquidos 

Consumo final de 
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BEN 2017 

Consumo final de energia por fonte 

¹ Inclui biodiesel           

² Inclui apenas gasolina A (automotiva)           

³ Inclui gás de refinaria, coque de carvão mineral e carvão vegetal, dentre outros 

BRASIL (2016) 

BRASIL (2015) 
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indústrias 
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BEN 2017 

Quem usou a energia no Brasil 

Produção industrial, transporte de carga e mobilidade das pessoas 
respondem por aproximadamente 65% do consumo de energia do país. 

2016 255,4 Mtep 

2015 261,2 Mtep 

 -2,2% 
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BEN 2017 

Como variou o consumo da energia no Brasil 
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BEN 2017 

Consumo de energia no setor energético 

Gás Natural                       0,45Mtep 

Der. de petróleo              0,82 Mtep 

Bagaço de cana               0,92 Mtep 

Eletricidade                       0,21 Mtep 

Queda do bagaço de cana devido a 
menor produção de etanol. 

FONTE (mil tep) 2015 2016 Ќ 16 / 15 

GÁS NATURAL                    6.112 6.559 7,3% 

BAGAÇO DE CANA                 13.155 12.237 -7,0% 

DERIVADOS DE PETRÓLEO                  5.567 4.745 -14,8% 

ELETRICIDADE                   2.741 2.531 -7,7% 

GÁS DE COQUERIA                188 206 9,5% 

TOTAL 27.763 26.279 -5,3% 



BEN 2017 | Destaques| ano base 2016 24  

BEN 2017 

Consumo de energia na indústria 

2016 84,2 Mtep 

2015 85,1 Mtep 

 -1,1% 

 Bagaço de cana 13,2% ; Lixívia +7,5%;  Óleo combustível +5,1% 

 Carvão Vegetal -14,8%  (queda siderurgia a carvão vegetal e ferro gusa) 

 Carvão mineral -11,7%  (queda siderurgia e mineração) 

Gás natural  -4,5%  

Renováveis 
58% 
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Consumo de energia nos transportes - matriz 

   2016 82,7 Mtep 

   2015  84,0 Mtep 

 -1,6% 

         Gasolina      +3,9% 
 

    

 Óleo diesel -0,7% (queda atividade de transporte de carga) 
 

 Etanol  -10,0% 
Produtos substitutos 

Renováveis 
20% 

2016 

Renováveis 
22% 

2015 

¹ Inclui 49 mil tep de gasolina de aviação 

25  
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Consumo de energia nos transportes - destaques 

Fonte: Anfavea; ABCR; EPE; IBGE; SECEX/MDIC. Elaboração: EPE 

 Etanol hidratado        -17,0% 

Gasolina automotiva   0,9% 

  

  

Variação Consumo Diesel¹  Serviços (Transporte, armazenagem e correio) - Variação valor adicionado 

Etanol 

Gasolina A 

Redução da participação do etanol (anidro+hidratado) 

 no mercado de veículos leves 

2015 2016 

¹inclui biodiesel  

* Gasolina Automotiva �Á���Y�^���Y�] 

Produção 

Importação 

+29,8% 

+0,9% 

Aumento da importação de gasolina 


